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Eneiclica .'RERUM NOVARÌJI,{" S. S. Pio Xï
ü S. Fadre, Fapa Fie XI, na saata sabia e magis-

íral enclicica uRerum NovâÌrìmnn iluminou, e suavisou a-pe-
nosa trajetória do trabalhador braçaì em tocios os quadran*
tes da üerra, não sé para oÈ catóÌieoe como íambém para
or ïr.io ca[ólicos.

Também fez descer o rico e subir o pobre, para urn
enco:ríro meie Íraternal e hurnano, no meio da colina da
fortuna, condenatdo .de{initivaereute as duas altitudes ex-
tlernas da saciedade ditando norna&s cristãs e eternas para
as rnais períeiúas leis sociaìs.

É dele a frase que encirea êste artigo, na qual esta-
m,os alicerçando nossa crença e nossa esperâüça de que o
Cléro Católico Brasileiro, daid, a mão fortê do ãeu oráculo,
no reerguiooento da. imensa classe rural.

Já a Pastoral Coletiva de ? de Setembro de ig5l.
do Episc-opado Brasileiro, ecoôu até nos mais longlnquos
rincõgs do PaÍs, ôornando inadiável a colaboraçã.c rtaiiosa
do Clero na vida rural.

E os resuìtados êstão surgindo de tôda parte, coÍno
ciiarernos abaixo em resumo :

t) Curso Espeeial para Sacerdotes Rurais rra Eseo-
la NacionaÌ de Agricrrltura, Knr. 4?.

2) Frimeiro C*rso ï'enrinino de Espeeialização Agrí-
cola, promovido pela ação católiea,

q) Curso de Dirigentes Rurais do Rio G, do Norte,
Ação Catótrica (Serv!ço de Assistência Rural)

^.4)_ Reuniões mensais de Sacerdotes e párocos do
Rio G. do Norte parâ, incremenüo do S. A" It" 

-

5) Curso de Orientação de Professores do lìio Õ"
do l{orte em acôrdo eorn o Ministério da Educaçào"

Õ) Curso de Dirigentes de Àção eatóliea na Dio-
cese de Campanha.

?) Semanas Ruralistas diversas na.Diocese de Cam-
panha, com trabalho intenso das lVloçae da .{,ção Caüólica.

8) Semana Jacista (da Juventude Agríeola Católi-
ca) do Ria G. de Norte.

S) Semana da Á,ção Católica de Recife, Pernanobueo.

1.0) Sernana Rurai de Campinas, São Pauio, eom a
*olaboração da Escola de Serviço Social das Irmãs de Je-
sus Crucificado.

11) Semana de Âçáo Social de Curitiba (IX Sema-
na de Ação Soeial do Brasil), onde se recornendou até
munii çs pórocos de todos os rccursos possÍveis como jeeps,
aviões pequenos e transmiseores radiofônicos, para melhor
realizarem sua missâo.

12) Semrna Rural de SuruÌiirn, Pernambuco, com a
presençâ de saeerdotes e muitos rnembros da Açã,o Cató-
lica Nacianal.

13) Curso de Àperfeiçoameúto de Professores rurais
em cujo convênio entrou a Escela de Serviço Soeial eÌe
Pernambueo e a Dirlceçe de Nasaré.

14) Semana Rural de Areìa, na Paraibra, com parti-
cipaçáo de 41 Sacerdotes e ?6 Professores rurais.

l5) Primeire, Segunda e Terceira Semanas ïÌuraie
do Rio G. do Ì{orte, unos por inisiativa e as outrae com
a colaboração do $erviço de Assistêoeia Rural, da Á.çã,o
Oatólica de Natal, com & preseoça de bispos, sacerdotes,
professores e membros do S" A. R.

16) I!Íissâo Rural Católica de Vargìnha, NÍinas,
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ro.m a colaJrura,çSo _C.a Assocìação de Crétlito e Assisüência*iuvàì, do,l.ierviço _tìe_.Infolr:ação .figrícoia da l,i4inistórioi-reì {agnclutriÌ'a ê dâ Uarupan}.ra Nasional rie Educaçáo &,u_.ral do Minisdérìo da Ed*cação"
'. 17) Mìssio Rrrrat CleÍólìct tle Carnrr*nfre, Mlnas,

. co.r::poeta de eecerdsies, presiCente da J. .+] C" F.,-;À;ã:
&omos e visiiad*:ra da "q. ü" .{" $,.

, ' 1S) .Ujiss$c Rural Cetólir.a tl,i }lio G. clo Hortcconì os trêe Frelados dss l)loceses de l,Ìataì, Caicô e À,!as_soró, a frcníe.

i9) ^âssistência n+ [toraì de -{nehieta, sob a orien-taçíc rio Bispo de Santo,q.

. 20) A - J. Â. C. Ce {pinar.és .- Ar,luidiocese rje
-tior1âtel! -. {-,eerá, :iti;Lvé; rlos üluLrs Âgrcíoia; e Ceni.ro;Social Ì{urâ1.

- 
21) $r:is Certros Soeiaig H,urais nrl Arqrridlocese tle

Fortalcz,a .- Cerrá.

, 2?) tr)revis:ic de conrden*çfio i*"s 4 diüceses rìo üe-:irá no f$erviço Sorjatr Rurai.

. . _ f.' ) iÈ J" fi. C. - de Limoeiro, Ceir_rá, eom gra;rde
aiividade no nreio Rur.rÌ.

?4) Ern Vaïirriros_, cÌion+qe de ürmpinas, São paulo,
grande ativiclad* das Âiu,,au ,la É.-;Ë-ií;'Ë*r.ii" So.lài.

- 35) A lliocese de Barl'a, iu lja.hia, com trabaìho
;r.y.t_1 1rno, 

inclui nrÌo, Sem* n.. A* n,ir, * t"ir"'*, 
-úooou,,'r 

r iu*.1
urrlsúH. de èÌú+t,i'*ìçüsn:tirí.*, ü**ií:ate âo Imúâlr,iiu** e àí;:qÌj ÌSt osO;ÌroSe.

,-,. -28) A .ar.quidiocese de Mprsnlrãtr, cc:n I Ii. i, lì..{.
( lvlìsseo lrulcr-_\lÌìnici;ral Birr:i Arq,;irl.!xs1ç.*r !, em convê_IrÌos uonr ar i\J.rnistérjos tÌ* EC.rc;,;âo c d,a ..qr...rrÌiurn. rÊâ-liza Curnos de Fcrmação -oje Lideies Èúirjì"*;". ele,n*n-
tos. se espalharn em aiivicig*-ì"r-iãeã - o"ï-j;.

, .2?) Em Olir-eira, Minas, diversas Semanas de tra-
zenrlÕrros,_ conì t lc'b:rlhü inten_qo d,: Í)eprrríamenÈri Diocesa*no [ie ]{çuo Fjocliji,

- ^ -. 
2ï,) Ern !_rrmiar, !'riburgc, I)ioc,esse rÌe Nil,eroi, *r.Íraa rl(ao Ficctâi ltrlrâ, c*rn elementce dtl Àção üatólic:rl{scioÍìal.

. ldã,o desmerecendc o esforço e a eficiênci* tìos de-m*,is, pareee ressaiüaraar.se _nestae' citn-ç.;es 
-oï 

tlaUalhoo daüiccesc de Carnpauha o o drs ür:ls ltiócescs-cÌo lì.io Gnn_de do )iurie.

Âlluitoe uutroe írabiìiho- irrriêotiur:s, est.io seniìo ini_ci*daç em quasi todas ns dio.,ascs-e"p.-ì--j--ì" gúslf, m:snão leulos dadcs escriícs p;*:; rcgÌstú-lo* uq,,i;o monienÈs.
Na Diocese tÌo EspÍrito Santo, estaroos observandoeom iodo iuüeresge. o desstxrvolvir""irtu pï;u: te da Áiàs

Católic_a con a J. E. C. (ju.venrua. Out,râo',ïtli cat,ctirn)..i g. C. {Juvenrude operaiia ó.rijl;*1"ï-Lï*o**u*t* nJ. À, C. (Juvení.ude Ásií,ot*, C*tóii.ui. " """

. Sabemos prazeiroteurcr;te ouc o,Exrno. D, Jose Joa-qiilm {ionçsíves, Bispo do E+pírito Santo, já entrcu c:renterld.rÌïlcnio eom o fioveluador e o Secrei.árlío tla Âgr.icul-tura, no seritido de enürozar o Fci:oento ÁÀrí.ot, {;oÌÌi orrâÌ'ocor dc todo o ],lstado pÍìra qrre estes, aúxiliem com asu* prestigiosâ pãlâvrâ, o aeiviço dos *grôÉomose ?écriir:os"

" Â Escola Ágrotécnica rio Espirito Santo, clesde L$rlg
e-.nvtolì lim ofÍcio eircular .a tocÌos-os prevmog, Vigários doEspÍritn Santo, ccnvidaodo-os pá*r-p*;;;; alg-uns diáã:rqui, descansanclo de suas }utae, olo*ïna"ào-ìs-nÕssos tre-Dàtllos e reunrlCo ciados pnra degeavoiverem sua eolatlorâ*
ção valiosissima de Áção Rr,rral,

&encvamos âgorri, estse convitc co:n prazer I
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niversarían: enn ï)eseniï]ro:

.{fonso R*rnos, Kdson Hora de Ma-
ôos, Adson ücsta, Euclides Roclrigues de
üliveira, "&ntonino Ferreira, ctos Sant*:s.
Adelin* Fioiitekowestky, Josó üarvr,iÌ:c
de Sousa e ï,Ëis Lukrini, todos serviJü-
res destã Escola.

üs .4.lunos * Sérgic &{cra,es Barl;*-
Ëâ, Edgard ïVasl:ingtou Aurich, A:nér!cc:
de é"lcânÈ*ra $ores, Ámaury "leixeira
Finto, João rlas ühagás, üliïi;iino Pnuil,
.ïoenes Pe}úzio de üarnpos, Á.ntônio Omero
Fardin, R,uy ïV{arcuìano Gama, Ronald,
de üliseira Pinto, Váldevino CarcÌaso,
Francisec Fa*inati c Cleciy }{óra"

.{cs aniversnri*ntei, Õ "S Cuitiva-
dor" ârïgura poïen€s ielicid$des e rÍluitos
&n0s cie váda.

+*s
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No EJia Ë9 de nüveffiìbr+, fai ceÌ*l;rn-
eÌ* &íissa na fl*peia rÌe ld*ssu, Senbcra
Àuxiliar.Ì*ra, Rectâ Eïscoia, enì Âção de
Lìraçras peìCI recebimentCI ric (riï.ionc} de
emoïgônsiil,>, coücedido peia {-iniit-r" er t,r-:-
dos oË seus ,qervidores, incli:sitre os de
nüssa Ese*la.

Ern solene prÕaissã,o, a liirgern h,f*rja
Auxiliadore, dã Capeiinha quÊ Íicâ à mar-
g€n: eãa rodoviâ, l?os terrenos cÌa Escole,
foi trarid* pâra ü edifíclo ceníral ds He-
cole, ïlarâ ã, celebraçã,o da santa m.jçsa.

F oi eelehrrante Õ frei üesar Bror:tc
euÊ, *rrÌ rücânte prática, faìcu d* sent,i-
ffi€ntü religics* de tccios os ,$ervidCIrss
da Escola, d.iaendo qu* â, missa harria si-
da mandada resar po todas êles, e falan-
tambrém del signifiaadc }iiúrgico do. pri-
rneiro dorningo do advento.

Hend,ernos # ??i?ss{r Mãe, M*,rda tLarí-
I'i adar a 0,ffi,ü,'È I u,$l{r, s,im p !,es h,om e nng am, "p *l a s
í,vafd,wito* gro4ü6 Eue nús tcrn praporei,onntla 

"

Qu,e as É?ü&$ bênç6"aa ven"itüfti, se?nprs €itë*
'ivwn,r ü dura lu{a desta vdd,*1 tr}&rü q?.{,d pÕs-
ls,'!rrús, üss'rm, ss#,udr $sm dâsilias ú ü$yn'inh{}
dü ïferdiÌds, a Bü.ntú deuer ds eüms er?sdõCIs.
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i*arch* gzli,bosamerrte n, mocidri-de da Agrotôcuica

A nsr:ole não é ot'i:rn:!tcr liÍ'r!] i.eÍorrnetório
para rn*nincs :ric!a,Jç* o,; enclialrracìos.

Í)

Ï{ão serve tambdn: pâÌ"s" prepar.-r" ,ro*r{*ìri-
rios ou eornercianíes. 

:

i|ern a única firr*,liCade ci* prÊpâïar agrieui-
tores, peir: que tu.dos cs aÌnnos, tçnr cle traÌi;aikrar
efetivar,:enbe em todos os *qÉrviços de campo.

üs candidatos deriidamente ir:scritos na $e*
crctari* da Esccl:.r para o Ex:rme cie ÀcÌmi*sá': a*
Curso cie ïniciação Agrícaia, poderão freqitentl,r
o Ourso Iìáçrido de Fórias de 1ü de Jateiro a lE
tlc -l-,'evr'r*ilo.

ff,'ffi$fi ffiH TffitrgffiHE$re$

-Histtí f wncia'nr;'*a'rzri,a ntL -ffscola, ll?ttr

úI,Lr,Sí) ü{t?n ií'u'í'g,çã0 de 1Ú sernãn{íl, desdj-
?rnds s i,nstrud,r 'y:ràt'i,earnente a8 trat*r'ístas.

Este eurso ens'inü o 't?tü'nsiü rlios tra-
tar''es, a !.utri,ï'ictr,çã,o corrëtú{, os cu'it}ad,os e

a ea*.strtaçã,o, {í,s,s1vn c{}'tïèi) *$ rspü?'Ü"s, ü's

pii'ii€::, w;cr;,it',gern a d,es'snoil,tüge'rn.

Hnsin,ti, í,,ern,itëín naçÕes d!), tL'ìnseT'Y&ç&s

r.h :'iófu * irc?;:sllza üa'/iì, 'Èn{Í,qiÃ{,'!?í}".s i}"e tra^
q,iJ ilrri;"+cJ.

Ú:s ü{iü.4id,tìtüs d*itarra ie"r +;18 rn'í'n'iç'ng

1{} çnçs ds ia,-ecle, e íì,'í}rls€?ïiu,r d,'i*í*rnç" çu
s"t,estrsda rJs ct;rso pyiwd,r'ía ttj.j, prtlu&r 'íçis*
r,r'ttçã* er;u'iua,len,íe; certì,d,õ,í) tle id,ad,e, ates-
!,aa* tie ts*c rcr;,dtata, ct"testado da uatiwç-
çõ"c e trës fot*grafias de 3 n l.

{}'pr.rlida tl,e,J.: ss; íeìto por ttr.rítt,, Çgitri't'r;{r'rtdía
a tantír;rlziç, ít l€st;Çsíri tsrt a :'haçiLad,ç, ew, wt:a.

{}* *raalfabttos a'u dç 1.o s" 9." üno primtirio,
'tzã,o serã,o ad,nztlídos.

LAYtll'rDSIÌ, ! ts*ra deitar nbaixo urna,

àrvore, pelo melchatÌo cu peio {ogo, o sen}ror le-

vâ ap*nae aìgnma.s horas; mâs, pâïa fíirxná-la, te-
râ Ce emprega.r inuito"q âno,s.

€mmqH.ry;fugqwã#mwxmm

dAËs *#qeffgR H fiffigs 44U &&ffi
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A Eseçla -Agr"crêcnica, terá para'o ano cle
!954, côrce Ce 30 vagas.

Os intcrr:ssaclos cÌeverâo dirigir-se pessoal-
mente cu por tarta, à Secreíaria ãa &lsçola, ou
aos Agrô'ronlos Regionais, pedir:da esciarecirneqtos,
çói:re i"q c:,i4ênrilr da rn*[rícrria.

Â Escola tl.esl illi-se e:iclusivament,e a Ftr-
1,tr{OS n;, .ïclÍÌlCï,'["lt_,jÌFS, q,re Lenhi]iíì vocâ-
1-ão pr-la ir rgricultrir.r..

Sãc cs ssguintes, os curÊcs mÍnistradr_rs :

1 * PRÂ"iCO RÌ_ritAï;, €rï! 1 ano, exigin-
do icìacÌc rlíriÌr;rir de 1$ accs. ldãc exige curs*
niimárlo er:npìci,o"

. 2 -. fuafï'liAÇÃO ACIEÍOOL"I, em 2 a,n{,v,
iiÌadr: tninirna d+ 1"3 anoo, exigirdo enrso prirnário
i-:ar*pleír-- e Iil.rsvaçâo no,e exerïles de ailmiesao,

3 * :{nSïRÍ,{ êüï,í"JüLÁ., sin Z a.nos.
i,Crije r::ílii:ia cie i4 e rnáxiina de 16 ani:s, exi_
gilCo cer:.iiis:ldu cie anl.oi'rlção na 2.. série gina-
siai au iir C,rl'so cìe Iniciação rlgrícoia e apríJvâ-
çã:c n+s {ì:rB,r.'ír,rs vestikir:1aye.q

,i -^ ïãiil,ti{_ìc ÂGIÌÍiloï,A, em -Ì aa,:s,
iC:irÌe rniaime. cio l_,:i e rlÍ.r,-tima de 1? aucs, exi-
rìii'iiÌ,: r:i'rtìfi'lg,do cìe aprcvaçã.o na 4.u "eérit gina-
,uial <lii n* {-"urso de .\,,Ie*inízi e aprov*ção nã* *-
-!.:r íÍJ,)i V Cr;tìi,,.,i:i:,.,S

i; ** CUi-ÌEü liÌl -'1.'R,A'.1-G]1ISTÀË, erl 1ü
sei:ìeÍAs, i,:irie riinrtr:a cìr 1E anos, r:li;,:,illcic c
cí:ìïii:i','..-' ì iio 4.. :irzü Fïitrário oi; provanc,l<r !ns-
il ilr,or.. -.,1,i ..rir.,rlrS

a'
i,:



Ãr.- O CULTtrVADOR lTov. e Des. de 1953

NT$YRË
g

Affi

0,5

1,4

0,2
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6,5

4,6 2,7

3,õ i, t
99,ü

3,0 3,8

76,5 1,5

21,6 0,3

L7,& 1,8

81,9 3,2

58,0 3,9

50,3 3,5

72,tt 2,7

9,8

4,1 3,?

õ,0

75,0 1,0

0,5

48,7 1,3

$omposiçãm de üesll &nmrueas de Alimentos Anaíisades ll0 BnasãË

H. Car-
boraoÁ.!,irrccntos

.â.bacate

:!bóbora
Àçucar

Á.1Íace

Arroz (integraÌ)

Banana

Eatala Inglesa

Carne de Vaca

Farinha de Mãndiooa
Feijão Manüeiga
Feijão Preto
Frango

Goiabada
!âranJâ (Èiumoj

Legumes herbáceo.s

Leite
Macarrão
Manteiga
Milho (broa)

Ovo (gema)

Pão

Peire

Queijo Minas

Ãgua

8{},2

94,5

0,5
í.0,0

12,0

74,8

77,5

72,2
i3,0
13,0

I5,6
76,4

gg,0

8S,0

37,3
1t I

16,0

40,0

4e,5
34,5

80,6

ó/,n

r9ais

0r7

0r3

0,5

L,7

0,6

0,9
7q

8,7

4,2

4.,7

0,7

0,4

$,2

0,6

1,0

1,0

0,3

1,1

1,6

4,9

Pro-
teína

2,,6

ü,5

1,0

8,0

1R

20,5
19

19,1

2g,g

19,?

x,7

0,6
10

3r0

10,0

0,5

5,5

15,8

7,6

16,0

21,8

Ce|u-
Iose

Gor-
d,ura

9,3

0,1

Calo-
rias

110

16

3S6
,^

9{3

7S

140
Qa í)

826

3L5

10?

295
IR

24

6&

34:ï

742
í}xe

ótf +

256

82

4tJ'À

i'; "'
ì'::

al
it':
:".
Èt:

:.:

1,5

1'

L,7

2,1

0,1

0,4

0,3

4,0

0,8

82,0

ü,t

óó,o

1;3

2,r
34,5
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Devido à suâ composição o ìeite é
considerado o Rei dcs Alimentos. Este
títufur êìe bem o merece, porque é o ma-
is delicado de todos os alirnentos, haja
vlsto que âo ïìâscer é o nosso prinoeiro
alinrrento"

Não fôra êle o Rei, teríamoà nos
nossos primeiros dias caldo de feijão, cÌe
earne, et,c. Mas Deus, na sua subÌime
sàbecloria, dotou as fômeas de glândulas
mamárias, coïiÊ o único fito de fornecer
o noâ,is rico e delicado *limento O LEïTE"

Viva rnais, hebendo mais leite.

Na 2." coluna da página I na 6.*
Ïinha onde se lê : causür no coyòsa.N,wlÁür,
âcrescentar: certüs enferrnidaclà intestina-
'is que muitas aese,s eonduae?n à ntorte.

Ì{a página 8 10,. linha da 2." colu-
na CInde ,qe tê: efrpantâ,neã, d,o le,ite aer-
tas . .., cortâr : certl,s enlermid,ad,e intesti-
na'ís Eue rnw,itas úeaes conduzenx Ò" rnorte"

,Sd wril, ügricaltor bem instruído.póde
üonsegu'ír u,rni prod,wçã,a a,grícsl,iã efici;nle:.

s*+
Ãgrieultor ! fufand,e s€?l,s fiihas porü

a escola !
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Mllhs dos Chenyôntes
Com a gentil earta abaixo trauscrita, rece-

bemos do Dr" Delio E. Dessaune uma interessante
espiga de milho, cultivada pelos Chavantes.

Já havíamos anteriormente recebido do Sr.
Antônio Pavioti algumas sementes da Fundação
Brasil Central e dessas, plantado e colhido *qui
algumas espigas"

O curioso entretanto é o que nos contâ o
Dr. Delio, sôbre a hibridação ou cruzâmento de
vâriedades, que, feito na esperança da krenção dos
deuses, tem a base científiea do vigor híbrido

Os animais ou plantas, produtos de cruza-
mentos, geralmente são mais vigorosos, precoc(.'s,
produtivos e fecundos do quo os puro e consan;
gr:íneos.

Realmente, nern tudo que os civilisadss des-
cobrem, é novidadp para os selvagens !

Iis a carta :

DR. LÚCIO RAIVTOS

Iìstive no Rio dae \{ortes com os Indios
Chavantes e de lá trouxe algumas espigas de milho.

Achei interessante por ser milho rnole, cons-
tituido qrrasi rÌe maisena pula.

Isto rão 6 novidade pare os eultores de mi-
lho, mas, talvez vocês não tenhaui uma âtnostra
luí na Escola.

Assirx ofereço uma e.spig.a.

O mais interessanüe disso tudo, é que êles
{os Chavantes), resolveram o problema da hibri.
dação muito antes de nôs.

Ccrre entre êìes a ìentla que o mìlho sô se
desenvolve bem, quando pr"t*gid" pekls denses
de tôdas as iribus.

Assim, ânuaÌmen1;e rcunem as tribus para a
benção do milho. Tráz cadaltribu uma certa quân-
tidacle de milho, que é debulhaclo e reuuido nu-
ma pilha.

uadâ leìucerro vã€ à nilha e faz a sua ben-
ção ou os exorcismos.

Depoìs, o miìho é nristurado e repartido por

todos, qrre regressam às suas tabas.

Assim, dizem êles, o milho cìesenvolve-se,
dá bonito e bom.

ÏSão é isso, um vetdadeira hibridação em'
píriea ?

Aí está o que ví e observei por lá a res-
peito do milho dos Chavantes.

Agradece a acolhida qne tiver.

(ass.) DELIO UTIENÌ,IE DHS.$.AUNE

1) A assen:bleia do dia õ dêste mês, não
foi realizada por falta d.e núnoero leg*Ì de sóeios;
cievido à chuva sô eornpareeerarn 7õ.

2) Foi feita 2.' cÒnvocaçâ,o pars o dia g de
Jaaeiro próximo, às nove horás.

3) Aos sócios que comparecerem, nossos pa-
rabens. Conversamos muitas causes de grande
irnportância ç

4) É preciso que os outror pereaffl o mêdo
da ehuva e sejam rnais pontuais.

5) O Dr. Napoleão Fontenele conseguiu mais
ür$ 60.000,00 tle auxílio Federal pâra a Àssocia-

ção nc próximo ano.

Õ) Continunmoc com enperânçâ de inaugu'
ïar no próxirno ano, o Curso de Eccnomia Do-
méstica ps,ra ãs fiìhas e senhoras dos sócios. As
senhoras poderã,o vir corn os filhos do cólo'

ï,ÜCÏO F, ÏIAMOS
Presidente

n



6 O CULTTvaDoR }Ïov. e -Dez. de 1953
-

UccÊ_qg$e o qu$ ú Esquãstos$onl$$s ?
frrsw#$tBsEffi[rïIËrtus

Ëseulsrossol,fÕsE é uma d,oença
causarj,a por ucrrnes wequeninos Eu€ se al,o-

iam nç 'ínetstina e no fígad,o. A pesso{ú

ad,ace sentindo grande abatimento e pú-
!'ídea, d,eli,nh,undo se nõ,o se tratar em tempo.

***

$omo se adqüirs a Esquistos$ortlosr ?

,4"s fezes rlas T)essoüs daentes süent

che'ias de ouos desses ue!"rnes. N ã,o tendo

sid,o usad,a a pri,uada, ê/cs sã,o arrastad,as

pars, ãs coleções dd,gua, danda saít\a o, umã
í,arua que penetra no co'rpa de 'ünn cür*,*

mwjo trans{armanda-se no üerme d,a d,nsnçs.

Porlunto quem, tomur banhc, leuaro tlu'ltz,,
atrauessnr um açude, beber dgwa à \teira
d,e u,m paça, Ttad.era apanhnr a rloerzçt.

E:riste muií,o ,nos Municípios de ,\an-
tmta 7'eresa, Itaguaçú e Afanso Clau,lio.

E preferíuel. frsaer e', ltstw urna c'ister-
rLa, o,f agtad,a 60 nzetros dct córrega e das

príuadas.

ë4*

tsmo svitar a Esquistnsson$$# ï

f*se ínimigo rlu :tç,zide ë en*ontrado
erft granrie núnterri rluctndo {r dç7'tr.r; astit

aquecidu 'peÍ.o .sí)l. fruite entrar em can*

taeto com a,s d,guas onde eri,starn earnrnu,ios.
Etes sã,0'pcrta,tlares de "Rsqwdstossarnos".

USE SH T,{ T'RN U Ã,{ A PRTV "4.1},4

ltilür'a A ,t{}tra DE íSIilBHn

Não são raros os envenenâffenics de agri-
cultores.

Os venenos mais usados na lavcura são os

segttintes: Areêniço, Formicida Tatú, Sulfaio de

Cobre e outros.

Otttras fontes de envenenamentos,
peixe, a sardlnha ern latas, eamarão e

estragadas.

Cuidados oÕm os venenos:

Qualquer veneno deve ser bem acondisiona-
do e tampádo, ern latas, vídros ou garrafas, nãÕ

se esquec€ndo de colocar na vasilha, um rótulo
ou letreiro, com o nome do veneno e o aviso com
tinta vermelha: "VENENO". Sendo marcado
sempre com tinta ou lapis vermelho, letras grandes,

até os analfabetos reconhecerão depois o perigo.

As vaçiÌhas com veneno, devem ser gr:arda-
dos em lugar segúro, muito separaCrrs rios gêne-
ros de âlirnentação, 'da eosinha e da di-spensa, e

fóra do ak:ance das crianças, das pessoas privadas
de juizo ,e dos animais dornésticos"

Nunca usar umâ substância duvidosa, que
se tenha esquecido o que é, ou esteja em vasilha
destampada, ou Bem letreiro há muito tempo.

Nunca se ponhâm remédios ou venenos, em
vasilhas diferentes, sem apagar-se o nome auligo
e sssrever o letreiro novamente.

Crridarlos eom os alimentos estragados:

0 peixe fresco, a sarriinha, o camarão e a
lagosta frescos, enlatados ou em pnstéis oü eül-
padas, são ruuito fáceis de estragar-se e produzir
envenenâ,mentos mortais"

Enc easo de dúvida é preferível não eumer.

Mais vaie, jogar fóra um bcm prato, do
qlre envenenâr-se eorn êie.

NÃO BEBA ÃEIIA DE CÕNRNGO,
yUJÁ" PELO VTSTNHO Dil CTM}

NÃO 8N BANHil EM ÃEULS

^.qüsPgIT,A8 Dil POSSUIR,flM
CtíEA,M [/JO.q

pÃçA A SU,4 CTSTHRNÁ !

sao:0
lagostas

':j

;::'
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Nas uon&& muito pcvoadaso onde cs
eórregos sâo muito servidos e sujos e
prineipairnente onde eNisie esquistosornose,
é preferívei usâ,r-sc â, água de tin:a boá
cisôerna. üorno se fas uma bôa sisterna:

E$COLIïA n0 LUG,{R: F}eve sor
pelo menos 5ü uretros retirada das prirrà-
das, do chiqueiro, elo curtral, da casa e
clos córregos.

Não de-*'e fican em iraixo e a priva-
da em cima do morro, pCIrque cls líqui-
dos da Srrivada pcdem infiltrar-se até a
aistürna.

Ncsie ('íì,so â, distância terá de ser.
pelo rnencs Eü Íìetrüs, nuÍrã, direçã,o que
evite essa infiitração"

Ì*ìos ìrig'ires mais l:aixos, é mais fá-
r:ii enri.l:rÉrar água, do q_Lle nü$ lnorï'os.
Evitern-se entretanto cs velões niuito fun-
dos, derrirì* as :infiltl:r,ções c {ns erìxuÌ'radas,

ESCÂVAÇÃü Começa-se â, cà*
vâï urc Foço redonrÌo eom" 2 a 3 mctros
de l-roca e vâe-se afundaudo e afuniXan-
do ÌrÊ,râ evitar desbarr:aneaffiento. até en-
coiltrar-se ág;ua, fiom ahruntÌância sufiei-
en|e parra o gasl* de easa" Aí'unda-se ma*
is, até a água sul:ir â um metro e ineio
sic frinclo.

Anfies de continuar * serviçÕ, ccnlze:rl
ex;:erin:e*tar por uns dias, nãn só & quil-
lidade cümo a quanticÌade cia água.

F*itc isf,c, *oiocrì,-se no fundo, üryriÀ
eamada de meÍo inetro cle pedra b::itada
ben:l caiçarìa son: areia lavnda, pârâ, ser-
l'ir deo aiieerce e de fiìtro.

Sôbre esta base, calocam*se maniihas
de cirnento (ou uG: óuÌro de fenro) c*m
eôr'*a de 50 centímetroe de diâmeiyo, ye-
juntadas de círnenÍo, bem a pruruo, até
atingir a l:oen do p,:ço.

ü reaji-istarneni;o das nnai:ilhas deve
Ber bern feit*, í!ârâ, sô entrar água do
fundo.

Itrntãa, eruch,e-se tl* {erra por ïora tlu
'mani,lka, fi,cs,ndo ass'irn reduzí,da í) poço
sd aa 'ínte,ríar da "ms.'n'ílka.

ilm e'i'naa, f az-se wm aí'iurte ac'm piso
e'imentada r],e 3ü eentï,ffi'èetros ací,ma' rlo
c'Ítõn p*ru euitar a ewlç'atl,a de çn,nwrradas.

Cobrido rt ltota da 'man'íLltu, coloca^se
Q.r,wr, t*m'pïro ynóuel de e'intenlr,, rejuníario
úoïn n'[üss& lrsea d* c*1, úavn l,l'tncL bur*,\sa
ïlítì?t?tal {"tL elëÍ.rtto sôbre ôle.

ú {üna d"a bo'mbs, terrn'ívtn cCI'ffi uíi|-
uuitt 'prú'pria, tn*guíh*da me'io vne{,ra na
tí.g uu.

Fóde-se'gsa',"a, naa'íor confôrlo, unstrw'ir
u?nu híi{í coherla de telhas.

A Ns*ola .4gra[,{,tcn,ica ï*rnece 'plan-ías
e i*,st'ru,ç{íp,s pür{}, a consÍruçãú tl$ *i,sternc.
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.i:{ bacr:te.
"t\gi iiitl

^ 
tt:lr g -

A!Ììì:ílíìaì:ì-Â,
Ài'rcz
Ba:ian;r,
l3tr,ta t:r
firtata tiúce
Ceiroia
Ccnoura
Co,rv<'r .
ilsliritÍt'i.
Feij:ro
ïi'ísado
ì,aranj:r. . :

l.,eite.
Limão
Ir{:rçri
Mamâo .

l\"ïanteiga .

f,tiìhci
Nstlo.
r.iiet; de aigcrìã,r
{)vos.
Queijo .

Repolhu.
Tomaie.
l-iva

À - - !'ìt:.rni:r:r. cìo ciescirnerito e das ';r*cae orgânicas.

B, Ìì1 e B2'-- Courplexo para o sistema nen'oso (ene-
{riies, poiinefritcs e a}gias).

C - Vitamina dc desenvclvimento e anti-eilcorbútiea.
D - Viíami*a r,lc crescimento e do dese,nvoh'imi:nto

{igice e iirnd*rs. cL: Cáicic no oi'ganismo.
Ìi - ïiler,rina cÌa 1;'r:e re:çlo.
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Sim, ehove muito ! üs rios qrïe cÕ:l1r-

ç&vâ,m a r*os;trar as areias mulii*ol,es c{e
seus leitos estão Éransbordando ou que-
rer$ transbordar. Os campos que liá, bem
poucCI estavam ressequidr:s e castigavan:
Õs nossos rebanhos, já se *neontram ver*
dejant,es, As plantas agorâ,, com suas ìon-
ges pernas fixadas ao solo dansam ao mais
leve sôprc rla brisa. Hsta*ros na melïror
époea do ano ! I,fuitas plantações, muita
pastagem, muito ieite e .." muitaderr de ca-
beça aas que trabalharn eoftr êste últirno.

Ccrn a chegada, das chuvas, estâmos
eontentes, é hern verclade, slâs, esiâmos
tarnbénr niuito preccupadCIs, pCIrque não
sabernos Êe cls ïio.Àgos fornecedores vão
seguir üs "nÕssos conseltros :

1.o Ordentrar eôdo;

2.n Fazer a mungidur& em lugares sô-
css e abrigados, cle poeira cu chuva;

-ï.o Amarrar a eauda ela vaes a fir*
de evifar que corn a, canda jogue fezes
noË baldes:

4"o Lavar o úbere elas vãce$;

5.o Ao envez de dar áos bezerros as
primeiras e úhirnas porções de leite, re-
servar-lhes urna têta;

6.n Abandonar eis prirneiros jat*s de
cada têta;

7 .u Passar águn fervente ern todo o
vnsilharne 'ütilisaão na crdenha e tr.ans*
porte:

8.o tïsar sômente bal<les conn aÌrer*
tura lateral e inelinada;

$.o Coar e resfriar o leite"

Tudo isto nos vem a menie psrque
é juetamente nesta ópoca de fartura que

JÜSÊ RÏBNÏRÕ Ï]A COSTA

se verifica üs mâ,is sérios transtôrnos eÍn
Õm umâ usina de laticínios"

Urna gôta de fezes, que de uina ra*
banada â, vâeâ jogou no leite, póde fazer
estufar tôda uma paÍtida de queijos ou
causâr no eonsumidor do leite"

Urn lialde ou um latão mal lavaclo
ë sern esteriiizar póde dar chance a l;ilti
aeidificação tal que póde pïovocâr â *üâ-
gula,ção expontânea do leite certas enfer*
rnidacÌes intestináis que rnuitar ossgs irìi:
dusem a morte"

Nestá époea do sno n leite é mais
pobre e se o oydenhador deixar o últi-
.mü leite para o beserro, rnais pobre êÌe
fica, pÕrque é, justarnente, o pojo o iei-
te mais gorcÌo.

,4s üücüs üa deitarem o.rra.sta'm pe'{a

chãs as suas üêttLs dantio oportuni,d*,de aos
gerrnes d,e enf,rarewt {,êta s, denf,ro, H é Vtor
d,sto Ewe racom.endamos Lauur o ú,bere e a-
bandonar os pr,írn,e,i,ros jutos d,e cad.a têía.

Este pri,mei,ra 'Í,eite ê rico ew m,itra-
organismos e pórle aearretur sërios preiuisos
ü twn& fdbr,íea e rn$ynú üas constÁyn,idares"

For tudo ,isto esta,r,nos ,preotaysarlos e
"possàuu'[,n't enf,a {,íearemos earecas !

Tenkam pi*d,adade de ntis, sanhrtres
'forneeed,ores, abad,ecenda íls nossüs üa,n"se-'l,h*s. F*çara u,yna, ord,enh,u hdgiê,niea. Lem-
brarn-se q.ue & aos*a melltoria depende da
rassse I

ülx I ehursa bend,,íta que réça os Tlrü-
dos ". . níüs... que estou d,íaendo? / Pots
ê rzesla épaea que rna'ís me ,preocupo ! Il
{owt, as dtuuas que üps.?ece os mai.s sérias
transtdrnos na \e'tte ! . ". Afas, nã,o !/ "3Iôi,;
ê a thuua ü, eulysarla de miyzka prelt'u-
puçã,o, s s'ím a falta d,e eonuiência de aI-
guns ïarnesed,sres !
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" Hoje, coÍnú antigarnente, o fabrico da pão
compreenCe quatro fases prineipais: preparaçâo
do ferme&to, amassaciura, formação dos pães e
cogedura.

FRaP.{naÇÃo Do FERN{ENTO - Há
diversas espécies de ferrnentação: alcoólica, iáii-
ea, trutírica, ete, É, entretanro, a ferrnentação al-
aóalica que mais interes.qa à panificação.

Para ss produzir a fermentação é neeessária
a presença dc ar e da água, e eerÈas ecndições
de temperatura.

A íarinba de trigo annassada conn água e

exposta à ação do ar durante algurnas hcras, azeda
cornpietamente pcr" qu€ o s€u GLUT'EN se trans-
formou nüm Íerrcenio eue, iritrodusido numâ
grande massâ de Íarinha e água vai provocar u-
ur:r ferrnentação no Âh4IDO da farinha, transfor-
a:rândo-o em AÇïJCÀR o t,1ual, e pcla ação do anes*
rno ferinento, se transfcrma ern alccol e gás car-
i:ônico : é a fermeutação aleoôliea, iinal desta s6-
rie de transformações que tão benéÍica é para as
qualidadcs ciigestivas do pão; o gás earbônieo ee-
paihancig-se por tôcia a pasta faa com qtie eìa se
levante e disíenda. Se a fern:entação da pasta ee
deixa continriar à vontade, íodo o açuçar desa-
pârece ccmpletan:ecte nâ sÌ]rà transformação em
aicosl e gás caubônico, acabandrl por firn numa
ferrnentaçã,o ac6tica e ìática, isto é, *reda csr*-
pieíarueate" Estír cranstitr:ida c fermeato.

*{ ferrnenl,açã,o panar tem, pois, por fiui fa-
ser desenvçÌver na past:r o gas *arbôaieo suÍicien*
te para, çìistcndcr o GTIITËI"{ e rÌar ao pão a
qualici:rde de ser leve e fàciirnenie digerír'el,

Qur"lquer prccluto vegetal susceptível de pro-
vocar *mã, fermentação alcoôiiea podia ser empre-
gadr: como fermsntrr na pauificaçãç. En,Nretanto,
nrl maior parte cjcs países o fermento empr+gado
é a prôpria pasta de farinl:a azeciada, ou a leve-
dura de cerveja íferruento Flaischmann).

Quarto ao íerrylento de cerveja, as pad*rias
não se dão ao trabaïlro de fabricá-ìa. Ccmpl"arn-no
já preparado pelas fáL"rricas para êsse fim. Intro-
ciuzido n&s massâs de faririh:a, nelas provoe&ÍR ã
ferrnentação aìeoôlica com rnais intensidade, po-
dendo. empregâr-ss peïâ tal fim exciilsivamente
êsse fermento, ou juntando-se em pequena prc-
porção ao íermeniç de pâsta para lhe ativar a
fernrcntrção alcoôìica.

AVIASSADURA - A operação tie amassa-
dura, na sr:a nnnior simplicidade, eonsiste em di-
l*ir s íerrnento preeiso ïla,râ â arflâ,"*narJ.ura, corn
a, quânliciade de águ*r aproximadamente igual à
preeisa pã,ra e rnã,Bsâ tôda, ineluindo a porçãa cle
água onde se dissolveu o sal que Ee emprega.

tr)epois de diluido o fernoento com água e

sal, luntà-se-ìÌre em porções a farinha que se vai
trabã.iharrdr.i, orã iìÍnasÊandc-a a braço cl'fl .os pu-

shos fechatlos, ora e,qtenclendo â Íì1iri'si1 por.n.ieic

cle traçãci quan,ìo ciu já está bastante eìÉsfice,

t.ornancÌo & tlnrasËâr'iie, até quie sc rcculrheça estar

ela no ptnt,o rle âma-qsaclura, isto é, -hcurogênça,
lisa e côu Ï;asiaute elasticidade' Frnaiu:ente, poi-

vilira.se torn f ririnha

Alérn cla amassacìtrra mauuâi, emps'eg&da nol

dornicíiios e ern rnuitas padarias, há a amr;'ssl'tiri-

ra- tneeânic:t,. .Iìxisi,em nruiias variedaties c1e má-

quinas que de'cenrpenharn es'qa operação e sã€t in'
,ii.pengáicig nas graniles indústrias' poréni' rnui'
tos acreciitam ser ã artias$iÌratia manual supcl'ir:'r

à rnecânica, Frorqtle os braços do tronrern nrautêni
üiì m*ssâ u''lt:l ter:lper:rt"r:ra adeqtlada e a mão

tÌo operárir,r experimeníado seDte 6 er'tadcl da

nl9ssa,

ï'OR1,ïAÇÃ0 DOS PÃ!lS: * À oPeração

rle fr;rlrrar o': pães, ianto na paliíieação caseira

tonlc nâ graridc indústriel, é muito sinrples'

Na pa,niiicação eas*lira, tome-s* a porçâo de

trírif,ssâ ealeulada para ,.tm pã,o, rolà-se gôbrl tima
i.át,ua prèi'iria:o:ntç g:alviìhada de faririlia, rìcibra-ce

.nôbre si ilre-qffiã e ccloca'se outn la,buieiro; e,

las:--rirtr" d.essa rnaneìra, proctde*se {iom os outros
pãls

Fi :r granil* inclústria faz-'ee pclo mesnlo pÌo'
íiÈÊso ; ti.pena,s, a qunntiriarle iìq mâl:la plra earìa

í-,ã.o É pesada, nfil-r dcs pães íerenr todcs nprt':'i-
macìainerte o rfiesrÌl{.} peso e, tnLtitas lezeÍJ' sÕï€rn

iitiliaados aparelhos mecflaiccs para pesar e enïo-
iar o pãc"
' i3 pêso d:i, quâutìciade cì-c rnagsa para cada

pãa É superior:r.s tlo pão depcis cie casicÌT '

OüEï:iIXJI"Â: ** E a riltíma fase rìas que

c*i:.síitrÌefir e parriÍicaçÊ,o ' ïem rroruo {iIr'tliCatÌe,
e iü liniras gerai-t, ,*oÌubiÌis:lr c arnido, vaporirar a

iail-lia exçessiva, iransf*rmrrr Õ alnid* df erosla ern

dexi'rinas, cvaporar o aieçcl e esteriìisar ã &:Íisfla.

fr u,r:n operação feite err-l forrlac nquecidos
a ienl:a oÌi í: vaÍlor d'água, gernlnrent*, mas tie
iipas diferentes, ctoforme sejam de peqlrena ou
grande indústria.

í]s fornoit feitos cle tijoïn, que não precr,sa

rer refratário visío nãc ss precisar cle altas tem-
peraír-iras, rje abóbade" n"betida muito',"ulgares e

ehamados ufçracs S'- padeiro>, são os ulilisadcs
pela p*quenzà indrisíria. São aqueeidas a lenha'

Já, os ernpregac'lcrs na
de tipo tiifereute.

granci,e indús'''rlao sãc

{{a*clusãa na P(tgìwa 13)
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Água potável é a água liôa de i:ekrer. I{ão

póde ser quìmicamente pura (Iìt'ü), cog,o a água
deehuvaeadestilada.

Ãeua bôs, rÌe be ber 6 l,ro.nsparente, cristali-
aa, sL'Ío cheirc e sern s*bur extrluho, ij,iì,-r.: -r,;in,-

bérn scr isenta de rnier'óbrios.

'Ã,gu* üurva ou cçrn r:heiro ruim, indica que
íecn substâncias orgânicas. É ir-rdigesta e apodre*
ce rà.piiÌamente.

. -. Ãgua salobra ou de mau gôoto, ccntêrn sai,q
conìG os cloretos.

Âguas "duï8.8", tcnr excessc de cáicio, mag-
nésio e cutros sais. Não dei;tam o sabão fazer es-
purná rrern easinhâr bem os legrrmes.

I{ae zonas poï:res de eálcia, oç mürir.donrs
tern clentes rlrins, e oescs frncos {ìrïe se ouebrem
fàcilme nte.

Onrle lrí [altt dc i')cltr e.risic;l paplira.

Pr-rrlenros corrigil mrritos cì-clcifos cia úgria,
fiìtrariC+ ou ferrendc ccnir* o.q micróbios r:u ãdi-
clonando certos sais que ihe faìtam, '

üeralmente, onde não sc pórie ecr:seguii^ á-
gua bôa, não convem nìorâr,

Pcclemos obter á,1ua ,-ìe 1l'í; i)rccerjênílifts :
1)a cl.ittva, ilos eórrn4o: r,ri d;t* c; ìcïrì;iÈ

A Ãgua rìas cÌrr-tvag, prirni:il,as ciiuvas, póde
estar carregada da suieira exisïente ïìo â[. ;{çp1,s
fiarâ ì-rÊo ütas faliairi"lÌ:e os nnillr;lis oì-te íjxis-
tenr nes tooas igrrus.

Âgua iìe miua,,.rri 6 r-to, qrrl:r.lo *fastatis.
ÍÌü rneü,rs ãü rnetros de err.radirs, privaiir,*, il:l"r_
tos otr cas;ts.

Âs ágr.ra,s dls ci;rregcs ou riog são geralni=rn_
te con.+amir:a,cl:rs pe!,;s iricrrCur.r,s rie cinra e ne-
los iailiiliail donré;iicos Ger:Lli*iitc ciepej;iln-se
nos. (:íri"olclj.r,,.t tii:s, ns dfirtrrs rÌc; banÌrcir.ír:j. pt.!^
'u,attas, crisinlia, chiqueiros, cur:rais galinhe ii,oi e
pasl,nr, de iórrr:a que, só rierrrois ciç rnujfo viair"
da c batid* e princìiiaìnler,tc n,;, ri.;s iìç mr,rìí,1
ág,:a, é qiì€ hrì\ierá rììÊno$ parig.rr ele contarlinar"

Ìtn{:rs c prx'igo há sen pre. pala evitar ê;rte
perigc-, a água devc ser ï:l:rn íii|ra;-lrr, fervii-lÌ-u ülr
e,stereiiar.da, dcrn . rì i-'i'o prtr e:<cm i:lsl.

Para finalizâr, âs águas mais aconseïhadas,,
glaïa uso, sern tratanoento químicc' mecâlico ou
túrmico sãa duas :

ï".*) Ãguas de naeeente própria sem rnorâdo-
re* á sua margerfi, protegida ccntra as enxurradas
e aE feses dos anirnais.

2""i Ãgua de aisierua, sendo feita a ci.ster-
na de acôvdo com tôdas aE regras de trigiene.

Leia ueste joraal, cümü s& faz uma cisterna.

'd EXplrnïENTg F;{F
,;i "o üUtr,tlI\r.{of.iR" ,ë, uitr tirg{to cl,e ctd- f,+

$ uulgaçã"a mutsul, tÍe ensímc..nre;ntos 
"e .ncticias 

et

*.ï sóbre a Agri,cultura,, Pectttír'ia e Inclú,strias F;u- $
ò--" ?0rs. 
,r

I !)estìnado a alendcr d,s cltrso-es p|oduiq- .[

"'.". res do ilsí$do do Espit'iío Sanlo, coitsíilue ytor \-'
'{ cssinr dieer o traço t},e ztr"ti,ã.s {ju,e &s t;g{í A f::
"{ Uscol* -igrotët'nica rio "Hspiriio Sç"nía". [r
. i StTo .ssrrs coíubçrad,ores os proJesscres e ft
a" Juntìonriríos esta &lroía. &
, "O C:ULTI\"ÀDOR" r.rce iler.d corir slÍrs- i
. . jaçã.a os rr,'iziri/íac dcs Ialrarlores t ti.e ídilos crs ;.
.:, pessócs interesss"das no ndgrtu problerna da ',-
'' 'nrcd,ucão. f'{' F,.€ -{ssinairira Anuai - LriÌ$ 20,{i0. F
f LrorìrìFlsp.lNciucre 

.$.r.*

ÌJ Reclação de "O CULTtrVAIti.)R', $
4 J!."cofa Agr_or*nica $.; São Joio de Perrópolis Í^

.; Estrdo rlo Espir.iiu Sr'nlo It
bÊ€
Xt:f "W*,erytq$ÌÕ"F9*cãFàd&3r.E.ïãFi.ìÌ-n,ç-+_3'uo;ane;1çtery'.fo

&..&oeò*i@.@út*.eô.* &*.@.È*à@s

,gd u?l? ü,gri.cul,túr bent. ins!.ruí d* pórl.e
í:ans€gu'ir u,?Tt,rt, p,tod,uçã.o agrícoíu ef iúente.

.ry'*ë

Ãgricullor ! Ã,[ande se?s fílltos tü ì.;
ç. esrcl{} !
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Si todos pudessem veï â quantida-
de e a variedade ele micróbios eristentes
no ehão, no ar, nos óabos de utensílios,
nas notas, nã,s trroédas, nâs cân'ìâs dg
eertos hoteís, nos hrancos, e em tantos ou-
tros lugares onde tocamos diàriamenie,
assim como ã,s cloenças qtle eles transmi-
Èem, algumâ,s pessoas rnorreríam de rnêdo,

*routrã,s passariam o resto da vida com
complexo de doença e todos eno geral, fi-
cariam rnais limpos, principalmente eorn
as mãos.

Pelas rnãos é que nos vêm a maic-
ria dos n:icrôbics e as doenças que êles
t,ransmitern.

Eis aqui algumas: Grine, Tubercu-
iose, Morfóia (?), Sífiiis, Ilesinteria, -Ame-
bíase, Dordôlho, Sarampo. Sarna, VarÍola,
Tífo, Verminoses em gerai, Difteria, Cc-
quelucire, Cachuryrba e FericÌas de nnáu
earecter.

tr bastánte pegâr na rnão do doente
ou objectos sujcs, nos sapato$ que andam
em tôda pàrte, na t*rra, em anim*is, ou
nìesrns em nossa própria roupâ, a qual
por súa veu eneostou-se ern .algum lugar
sujr-r, para estar-se ameaçado por alguma
ci,rença.

A mão suja vâe à i:oca, aÕ narin,
aos olhos, aos ouvidos *u a outras partes
do corpo e deixâ, ali r:s micróbios.

Assim as nüssâs mã,cs traaem cousâs
boas como o dinheiro os doces e o pão,
mas. trarerlr Easibérn a.i doenças"

it irn pcssÍvel e vitar conr pietamen{,e
os contágios, mas podemos fujir cie nir-ri-
tos, tendo mais asseio eom as mãos:

1) Lavaildo-as quan,Jo se peg*rrr otr-
jeios sujr:s ari duvidcsos.

2) Pr'Íncinalrnente quando elas r'ão
pegaï os alimentos,

Mãms Sugms ffi.GAfuUNKflMKffiffi
Forrl'ue aísrigarntts ffs {tr)es

-b'requertetnelte veryros criações ent que aP

aves clorruem rìos galhos das árvores, choeam nn

mato e criam se'.ts pintos, sotr os rigores rla ehu-

va, do frio, ctrcs ventos e dos demais iniuligos'

sist'ema selvagern clas aves-

E elas vivem sarìies, fortes e se nrrrlliprlicam
conno pcdeur senì ã, lnteri'enção do liomem, por-
que têrn pienitude de ar puro e exercício ; mas

em vista 
-de 

ta,ntos contratempos â que elas tôm

cle resisi,ir, o seu desenvolvimento é vagaroso e a
S,iccluçâa é mi*irna sô soì:)revivendo poucas

âv.is * dcvido ao desvia das energias da função
de desenvolviíriento e de produçãc para a de

defesa"

Forçanclo-a à precoeidade e à grande pto-
cir:cão, elas t.'rão cie diminuir seu poder de resis-
ttìncra. lo meiõ. É o que acontece com Íì galinha
mc,d€rna aperfeiçr:adâ ptìra êstr:s fins.

Por isto, das duas . " . urna. Ou criâmos a-
ves ec;mung rìs procÌuçâo quasi nttìa, corn pouco
pêso e tardÍas. nas vìgorcs&'F? ou criamos aves de
raça, de alta produção, preeocidade e dt+licadeea

cle carne porén:, Ineilos resistentes e rcquerendo,
portanter, instalações adeq';aclas eontia as intem-
trrérír's e oitít'cs inimigos'

lrern claí a neeessidade dc galinheirtl, rnas

de r:m galinheiro eficiente, isto d, que proteja as

s,ves ecünomisando nels.s o clispêndio de energia
em cut,rag funções que nã,o sejam as de orilem e-

conôruica, g:rrtporcicnarrr-la-ìLies por outro ìado, c
mnis po.*sírel. as vanta,gcns qur: iôm iio cst'ada
primitivo e qLlo são : üìenitttcìê de &r purc, lttn,
espaço. coqfôriii e alegrin, crnjunto qtlel asssgu-
raricìo saúcie c vigar, rerrerterá et* rneìhor prcduçâo"

ilg!ilrfi[iì*lllst!llllilllillil!lNltllli!tlllsillilliliItlrlutütlltillltt[!llrrur,,urrr,,rt,trr,rurrurruo**,u

**rt,ry

ç@E le. @, €@ r *. + reâ€A'*.sos'.õt

!n,
l1)ste Jarïtítl e üampostts e 'im'pre'sso ??{Ís

afírina.s grd,fi'cas rla'ilse,sla Agrotétnir:*"
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- Ëegund+ *.s úÌtìreae estatísticas, c&-
bem 2"õ5ü habitanteç, pára cadç urn d*s
?ü.*0{} rnódicos exietsni*s rlo Brasi!. F,ai*,*
s* que d da,s n:elhores ou rraíores clien-
télas que os médicos tr)o.q,qüern nc mundo
e quê, e proporção satisfatôria, eorno hrá
no Chile e na Argeníina, é tle 80ü a r:lii
ï)arâ eada m6rJicc.

0 .Brasi! possris ssltl"etant*, e prüpor*
ção rnais baixa, no Maranhão e no Fia'.1f,
eom 14.0C0 a 14..500 habitantantes para
caeÍa médicc" I4as" se dedllsirmçs cless:ls
ciíras, os rnédieos que ficam nas eapitaisu
aumenta assustarlorâ,mente a client6la pa-
r&, aada rnédieo rio intericr, diminuindc
assim a aesistêneia,

Segr;ndo ü Anuário Esiaiísticn de
nç5:Ì, existen:r L?{} rnécÌieos nÕ Espírrto
Santo,. dos quais, 100 ficam em Viiória,
cal:endo ï0 pár*, o resio t.tro Hstadc. ücr*c
Vitône possue 5ü ü0ü irai:ir,anÊ,es_ â, pro-
porçãc alí seria de 5ü0 poï um. $lrpo-
ttharnos no entantc que rnr:is leie 50,0ü0
da vlsinh*r:ça e d* interior, ririlisen: cs
recursos rnédicas da Car:ital s havei-ia
1.0üü cli*ntes para cad*, rlródjcr:.

Os outros 7{i0"üü{} haìriiantes do Hs-
Èael* *eriam dislril:uídos enlre os restan*
tes 7i) médic*so na rnédla de 10"gõ6 pa-
r& un! rnédici:.

Verifi*amos Íìrt verderl*, que o{rt,râs
cidad*s {'omü Cr,c}ioeiro eio' ïôaperuiirirn,
ü<iïatina,,Alegre, &{in.rosr:, &íiiqr_ií' e Santa
'I*resa, scrnando tirlves 50.i.lild habiï:it:ln_
tes, estão sentio servitlas por 2tl rnéclicos"
i'ica,m entãa, ã{} rnédiccr:p*ro n, drlr;r}es
merrore* dç ,írtteri,ar e ü aawÃ ?,,iírs,í,, Çotm
7 1A.ú80 ltubiÍ,a*tes, e*ttenrla as.x,ínt, j4.gí3ú
pessôas para eü,da snêd,ír:a, igwal ôs prc-
parções .Ío Ãf*;anhãn e d.o .íyiawí.

frsse rrcwí{,a,d,a, cbteni*se a bicç r!,e pe-
nü" l/cl reaíirlade, snualçs d,eeertas rj.e nz,í-
lll,ares de agriewl"tures, pü,s.ri}.m & uida ,í,n*

íei.rrx ri míngutr de ax"sí,siêr*d.a, ozt, osse.s*

Éedos !),0r ëwründ"e'ir*s, sú ,í,wd,a ern demaçr,*
ú,s" das d;i*pend,,i,asas reúurò-os urbanos ris,
ha"rct, <l,a war{e-

E êste ww, rlos eaaineentes rnoíiuos 1ta-y{x ,i: ë.xorl;a yurul,. Faa 'po,ís rnw,itqt ltem, o
#*r'â't"tzc, fundand* Posíos d,e Scúdre ,n,a in-
ter'íar e fard, rzaeËhar, qztand,o fundar d,ois
üu ynuis e'm ead,a iïfwníeí'pi,a, rcrnpei'índa
a*s'írn, ma,ís wzëd,,ieas a snírem da ddade
e útupüre"í,r"s*8e ma'is üfiyì?, üs ?t,o8s08 patri-
c'íus d,o sertã,a, Er*e sof rern as durezas do
'i,saíamentn e do deseanf ôrtCI, "pÕ,t"s, ürrefl,-
Õ(Jy'ú?n d*, terrff ú ?eo,sso susúendo.

ffiffiffieA ffi'ffi eAmrffi

Grancie parte rjcs çafeicrrjtrres do Espírito
Èautou já tern polviihaeieiras e ï{. C, lÌ" pãru o
comï:aíe à bróca"

À oui,ra parte restante, os teirnrrsos, os deË-
crentes, og "São Tomôe", estão ,,IrEíXÂNLìü
üO&4Ü EË'fÂ PÀR"q NrAE, COMf} FÏCÂ'' I

]Istes" enquanto a bróca não entrar Ï:en:
fundo rs bolsc deles e eoftÌ€r. tudo, não resoive-
rã(, a. qornhn,tê-la-

Flsüanras agôra na FIOR,{ ,.H,r DII pOL.
VIï,1{41ì, eriquantri o earoço rìo *síé está rnole
a a bróca nã.a pôrÌe cntratr, e está ainda passe-
ando pelo pó à pre*ura do earoçc n:ais duio.

_ 
üoru pcueo tenrpo mâis, o carüç$ endurece

e a &;róea entra uele ï:em funde e então, o I{CF
nãa l'alerá rnais nada I

Reccnreudnmos us segLiint,:s cuÍdndos ;

3) Se tem duas camarÌas de cafÉ, Lrma Í!râ-
ior e outra menor) pglvilhe eÌuas veses cclrì €fi-
paqo 'je ?{} a 30 cìías.

?) Âpesar dçr Í{, C. B. nâo ser veÊt:noso,
ô eáu,q*,iea Õ ücì&vÊrn'prgá-lo coïn ilma pásinha e
não ileixnr o pô cair rnriito nn *orpo.



Nov. e llez. de 1953 O CULTIVÂDOR - -13

-%:__---_-------: 

l:

Fmsãm de ffigr*mrrffisffiffiffieffi #m &sew

Com a, presençe, de altas autorida-
des e convidados, realizàr-se-á no dia 20
do corrente mês, a nossa festa de encer-
ramento do ano letivo de 1953 e de en-
úrega dos diplomas aos eoncludentes dos
Cursos de Mestria e de,Iniciação Agricola.

Haverá pela amanhã, alvorada, Mis-
sa, plantío da árvore e almoço de con-
fráternizaçã,o. À tarde, sesssão solene pà-
ra i:ntrega dos diplomas e à noite, baile.

Sã,o os seguintes os concludentes e
0s respectivos municípios:

e{Ë$ïffifÂ A&ffi6ggg"n

Álfredo Ernandes Teles - Santa Teresa

Carios Lrriz Costa -- Colatina

Donato Frederico * Itaguassú

Edgr"rd \4/'. Auricli --:- Santa Teresa

Geraldo l{atiello - Santa Teresa

ftamar &{areiya da Fraga * Cachaeiro de
Ilapeminm

José P" de VasconceÌos Filho - Calatina

Leordino De Piante * Colatina

ï,audiva! Colodeiti -* Aifredo Chaves

\4anildo J. Janes - AÌfredo Chaves

t

rrurrrAçeü AGHíeurn

Alarlio Barros do Rêgo Cachoejro de
Itapemirim

Anesio Balliani - Aifredo Chaves

tsenito Martinelli - Colatina

Cláudio V. de K. F" Gonçalves - S-anta
T'eopoldina

Darcy Reaendç de Castro * Mimoso clo Sul

Deusdette Siiva * Cclatina

Gaspar Riban - Üolatina

José Bissia.ti Fava * Itueia .'

.ïoel de Oliveira -- Baixo Guandú

tr ourivalcÌo altoé -.- C. de ltapemirim

Mercílio L. cÌa Vitória ._ Santa Tereza

$4iguel RÍbon - Coìatina .' .:

Norberto F,. d*s Santos *' C' trtaìpemirirn

Flínio Moulin Batista - C. de ltapemirim

Ro'perto da S. Rarnalho * Mimoeo do Sul

l'alentiur Ferrari - Iüaguaçú
a@t@

ffmsms dm Fmhe'E*mçffim dm Pm*

. (eonclueão da p6'gitza 9)

A temperatura â que se deve elevar a inte-
rior do forno rlepende cla espécie de pão que se

vai cozer, stu tan:aqha e pan{o da massa na o-
ca,qião cio enforngmento" Quandqr u'a rnassa não
tern chegado ao ponto no áto de enforna-mento,
precisa de urna noenor temperàt,ura, mas de uma
eozedura mais demorada; caso contrário, o pão
torna-se escuro e quando desenfornado está mole
e scrn sabôr.

Os primeircs pães & *qeïem enfornarios são

os que já chegaram ao ponto de fermentação; os
grandes devem ser eoloeados parã o fundo do for-
no, e os pequenos t1g çsntro"

C tempo da cr:zedura clepende do tamanho
dcs g:ãe.*; dã ternperatura ctro forno e do ponto
da massa ao enfornal'-se.

Para se conheccr quando o'pão. está cozido,
Farmentier iridiça os -"eguintes caracteres :

1) - Ào nblir a boca do forno deve sair
pol esta Linì vapor úmido.

2) - O pão tem à s';perfície uma côr par'
dacenta; rnãis escura na parte superior.

3) - Froduzir gom' ao bater'se na, parte
superior do pãc.

4) - 0 rniolo que fiea a descobei'to n-os

bordas onde os pães se tocavãm, deve ser elás-
tico, rcsistinclo à eompressã,o _e voltando ao seu

lugar quando esta se reaÌisa.

:ê.1:a+
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.td-*:n:ga'"Ì* pür c{-}nc!_ãrso ïJarâ os qui,ì,*
droe do iV{inieôó:i,r cÌa -&g.ricuìtur.a, e c}e-*siirrr:rrtrc ËsÌ'â diretnr iunã*dcr da Escoia'dc, [n,ciaeilo Agr.irrcin de ïtalrin:1, n,r ì\ïu-
nïiípir: de Coútin:r, o Engànheiro _Agrô-
nofflo iosé Farah, cÌeixará nc corrente &rìo,
$ysÌ funçôes neslrr, s,:üi.a, pa;:il a*rs",,lrnir
:efeti','amente, os novo$ e eievaccs sÌÌceïgcs"

lÌitr Jarrelri-r próxino íuturo, con-;ple*
tará seis .anor de arivicìar,les ËÍã ãÌsô*ls,
Âqrcf,écni*a, ienclo *r,qui exr:i.ciiÌc; ::,s f,.l:_r-

ç6es r{e ül:efe dc ldúcieo d,: Agr,icr.rìí-;ra,
cle sl-aï;síiir.r{c eventuai rJo rii:"eti; e sin,{a
de prcfcssi::: cle rlì;:"il*t:r.s *lt,i,ills ìr:i:"lijt,i:is,

tìóry_d.zrquelas de comp*ïêneia do refr:ri-
do Sú*ien

ürientcu tainbém eventu;:hneiìi€, âs
aiivicÌades do Nírcleo de lndirs;,rias,

Foi o {undador desie j,:iiraì ,,O C*i-
tiv-ador" ern lofarço de lS4E Ë seil rjilL:ri-,r
aiá Marçlr: 'Ío c*rysnte a*o, ,r.encjo :_le de-
dieadc ativa e l-rriiirettem{ì,ijle nr sl!f;. rtr;*
eniação e csíÌì nirJÌêïoËiì:ì i,olaï;çr*çúes,
"s"*l:l reíïÌïÌneríLçãci *epcciei prlr.a ôsssc ár_
rju.rs trn-h*ilros.

. Lì;rmç,re iegi;lïrar çne aléni ile prc,
t:ss;caal co.m peÉent*, revel$u_se na rìir*_
çitr: tic 

".Fi'úaiet,, 
.l jíj r:ir*í'e i.rrlsi{;t.!i,r, rrNivr:

e en,érgico, elevan,ìlj a Ê{.1:ì, ;.;rod*çS.c, nos
primeiros. ìugare;s rÌeni,rs ns cangêneies
clas dernais escoìa.; d;i l4li* il e exi:cut:ln_
Co dsiïtonttrações e exp*rìê:r:*ias di.zersas,
úolnü r$e r:orlp*tição de Café, Ca**, ï"vfaa_
rliocas e Àdilhà * d* fo**ffi'Cãï;nhaêÌur,*
'pur&s rÌ,e iïr{i,lk* pcrü n isrod.trç{rc tÌe l.tíl;ríd,os.

. P.<it' {ey sirla üs!e ilstet}elec.i,*lertia, o
prirne'íro # funnan*r ntt Es;;i,r:,ito r)r_:,íifu,
txssttwí.u tt,utoyrzt\*icatydeyrte a grr.on rüs;riíl??*
ilúíLidad,e rì,e olír,ar ds d,r,mais *,t,íuítíatÍes
rj,a enei,no *"gríeoía no ilstaria e é pur íssoq:tc u nerrle ago,.a, ntí certt,ztt enh t:ia.ntt-t
d,e que, de s,ux,s rntios" s,uriu e,m i.{,a,pino,
%'ìn nlüa e eficienta r-da,*leto d,e ed"ç.tm.ç{tú r,a,-
ral, f*f,ôr bri,si*a d,rs, prosper,íCrtde Cç HstrL-rlo e d.o Pnís

{í.")ortt:i,u:tío da píaint:, 15}

chrr,ma do ideaì agríeola qìte Êeftrpre aqui me aui-
rnou e me encheu de orguiho" Fara traz ficará
irnortalizada esta gigante obra que clornina tôda
a garganta do Valç do Cernaâ, - cntle verdaCei,
ros benfeii ores qììc no silcrrcío quoticl.!ruo. brrr i-
ìanr, rnoldam, os cérebros oasçenies e constri;ern
anonirnamente a grancì-eza tio Fìspílr'r,s Saï]to e rJa
Pít,r'in Ag:'ícolr.

Para a frente - estará o frrtr:rl -- ter,oul.n;
desconhecido que no iulenso eâïxrïlo ,la iúir: sir
confi-incie com os nosÊo$ sonhos Êlï! üfrtììLliil.

- A.s:ritÌ1, se írãrtr l,t!a,à ii,'r ri oi;rl- 3 íla.r[t i:
fre nte f icarn os iÌoFsos sor iii,s er!l f i,"ll,uriì sr.,u.; iir;-
vida, s ideaÌ é o sagracler éìa quc jiq:l o-q <1uc fi-
câm coïn aquele qne rzai part,ir.

- Por isto, em norne cìeste Ìrìcr-,i rrrr,r n$B iitì{,,
icleal agrícola que faz corEr qu" oronu,,os crÌín íÌìíì-
ior intsnsidacie à terla e a Ì!:ccia é ür,ir, dei:;o *r,

iodo$ as nt'i'ttlzas d,espetl,itlas. as,w,i,,tz,",.,Js r{cscr;g;as
'paía,s jatízasì a tç?ett dl;rt{;údo EÌtrrceyú {tt,s y!Ì,e,u$ cl?rr-
'pa'nliairos rJ,a tro,balfn, 0 {}s trniìLis ardcnìÊF ijüNüs êe-
l:is,r;iti:rias sÊffprc eiescen'tcs ciesï:, 1;':i;rde Llai::,
t.lc Hn,"':rc.

@ éer6&õl&.@!*.@.#r!j*v.*i45 s. @ !4F5-ã;r4ìe 5.S

ffi
$ü*pt;$s$lss ffiry s1fi:gãë*Ës

:a -.

i,1 ï4À1O& di;i$À llO k.Ah'íO NO
!ìiìTÀjlc)

Àta, rtlo e vareju

Vcnclcaro. ìrnr. Rer;nbcl;o Fosta-l

_ Representacros os mellioree Ìai;oratórios do tsr,asiì __-
Venrlemcs ccm exeiusii,icì"-d; ;irr*;;;;"ïïa,rÃ 3:ìr con_tra o; dois earbúnculos, as n:sjs ."!orr. -_ i;,ìclracs aJ;,r_sa ÊIerír:pe, que _custam *erlo, po,ìque nào nece.otìía:n Ce
dcrles. graneles - Va<',irzas ccnçe*tia,l,ae cttnlt,a ítaiws, - hnti-mr:thina *- Soros dc totias a,s qriaìiCaãàs 

- 

-_ Se.ir,Sau
Cham'piun -.-. lJc*zorreoi.

r''í:rrdenrog ,,m qualilucr horll ini:lu:ir e ncg C :..ir:
1üs e dres tt'trarlos

lHi-]il TR
-ií:--iiL u ! Ì ffi6mm,$i,$es

RUÀ NESTüÌi GúìMES, 168 -* \ritória - n.E. S.r,ri u
Endereçc 'Iulr:gr{iico --.. 'V"i.f IÌ\iA"S"



sol'. e ï)es" de tS53 * CULTTVASÜ&

& mtnrtãeru despmdãda dm Hsmsãm &gnmt#mslE*a dm HsWírtts $mmËm

-*. J*SFl

Em virtude de iraver sido ncmeaclo peio
Ministdrio da ,{gricultura, I}iretor da Eseola de
Inieiação Àgrícoìa Itapina por indieação dt;
.n,smo, Sr. Go,verna,dor Jon*e clas Santos Neves
e aprovadc pelo Hxmo" Sr" Superintendenie d.o
Ensino .&gríçola terei de me afaatar, desta Hsco.
l*, *ude hr{, quasi 6 ancs venho prertando a mi*
nha fra,rra, aolahroração acmc Vice-ïJiret*r e Cbefe
do Núcleo de Âgricutrtura.

Conieseo, não fôra para atenrier a confiança
em ntinn dépositada psr suâs Excias. para dirigir
a üü:ìstrÌJção e organizar esta nirva Hseoïa AgrÍ*
cola, riãc pretendia ausen|ar-me daqui, orrde ini-
ciei os r:er;r primeir*s irabaliros fomo proiissional
<ia Âgrieultura, logo apôs 15 dlas à minha eola*
çãr: d* gráii de Engenheiro Agrônomo, pela tra*
dieiçpei lÌ::eoia de Viçosa * h/dinas.

}tr a* ensejo desta opcrtunidade quero dei*
xs,r a esía Escola, aigumas palavras de meu af*-
to e de úeu reeonh.ecimento, ds rrrinha força e-
rnctiva, cie minha dedicação e de rneus aplauses
aos seus n:r.tri6tier:s tral:alhos pela Agrieulôrira rI*
íÌ=nÍri i.r, S;ìírio,

H faìandr: da Escola, iògicamente as :niuiías
palavrao inciuirão nurn só "abraço de despedicÌa,
üçC*s * tudo que nela existe, vive e laï:uta.

{.lue estas minhag pa}ãvros que sÕ F€guêm
nejarn tami:ém uma exorüação à Ìlscola e unr poilco
de inc*nï,iv* paia &s gerações qte* hão de sucedez."

IlilTA ESC{iLA i;en: urn alma e ur:ra vida
que não morreils e qrie uãc rnorrerã* ,;amais " . "porque eia possnre urn idçal agríeola forjaclo a, eue-
t:i cle -A.mor e -€aerifícic.

ÂMO-,q, püïque nesíe tempil: bendito, neste
ïar quericÌo, forj*-se nmâ b.,feni;alidade prôpria _-
c es;:írito agríeol*Ì, * tirvore frondosa que evi:lrr*
*ontínua e eilencios*nrentë pare, felicidaele noss&,,
da Agrici:ïtve'a e da P*,trier.

E ã PRFICISO sempre repetir: a glória, a,

ilnais íniima glória sô ne rr,tinge ceiuri grande tena"
ciir.de e dpclicaçâo"

Ïüsta verdade nds seníimos, senÈimüs n$ ë*
xempic diário que a hls*oia atrarrés às sr:as lutas,
-seus esforças en'l pról da notrre qÌasne da lâtr'*urau
nes rnc,sfra s ní)s prÕpüycigna.

CüM ü CÉlU N'ÂL d-{ * BeÌejam e peÌ*-

IiARÂH
,-

jnn:oe ns, dura ïida iìo ú*,Ìnpo. Â terra * fl*qs&

mãe daiiivosa, revolvida e acarieiada pela tdcnies'
rnoderaa de cultivar. indiea ail iniciante o ïul.rü
de sua errreirs e c âmÕr tecunclo pela c&ltsa
agrícaìa.

Â mSüOtÀ ÀGRüTËCNICA melhor*. o
Homem, a $emente e o Animal para engrandeeer
a Fátria. Frepara soldados da produção que, eom
a se:nent,t' e o anirnai meitrrorados, vãe pelc Bra-
siì, traïralh*ndo pela emancipação eceuômica.

?ENII*, Cesde hd, 6 anos seïnprË cs olhos
comovidos pr,rÌos quadroÊ qus se desenvolv€rs noË

tratraihcs diários de. eossa vida: aqui, ulrr
üultiqs,dor dá ecmbate às hervas daninhas; alí
un: arado r*vq-.lve e afofa a i,errâ, aeolá unna plan-
tacleirer iança à terra a semente fecundâ, enfim,
uma sequôneia de fa{;c* elue nos fsz vibrar e nas
fan repetir crgulhosamente: Ü dsstino da Esaola,
a sua trajetória, hãa d* fiear, nm dla €m eos$â
Ïíi--{ ória.

il O LïiÀFf ? Ëste ilrar d,s,s noite quentes
tla ïÌsr:*!a. Luar qiia no* inspira-e aos clá um $o*
nr: feiiz e sceegneìo; Fone quü'nos fas deseança,r
da trabalho rural qie cada dia " . . dia que ainda
nos f+z I'epetir enttt-qiasíicainenl,e:

Â RSüOLÀ ACROTAONIC"{ tem nâ riï.Ìâ

orgauizaçõ,c s: ideaÌ agríeola moltlado pelc e*iorço,
pelo patrìotismc de servir s eausa da levoura"

,{Ë NOSSAS MÃOS calejadas, as iÌossa,s

faces quoimadas pela ardência do sol, nesta pu-
jança de fôrça e dc {rnbslho q*c a Escola, impri-
ryrindc atrav6s úF $eu€ c'â,ntíeas ruraìista,q nos fâz
calajclsos e feliaes homens da ierra. . .

E ".. Saudcsamente vou seatindo a alegrÍ+
verEle das manhãs quentes da Eseala"

trSFEnÀNÇÀ ! que er:cima à rninha fronüe
quand*, em trando, vejc ae aÌunos d.a Àgroiéeni-
e*, carninharem pãrâ o trabalho diário, espaìhan-
d*"e* pelos eãlrìpos dlverscs"

ï,embro-me ainda agora, ao ensejo de minha
partida, que ú tcmpc é curtç e que !ong* 6 a
nosss *ami*hada pela vida"

VüU PAIïTIR, levandc a ahna cÌa Es*Õìa
Íuueiida à s:inha *lma. ïrevar'*i, ecnfeesr:, & vil'&,

(Conchn na ztú,gins. 14't
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_ Ápareceu err 0 Jornal de Bt de
üu{ubro, urn artigo enüitulaCo uH*ï:ita_
çã,o Fopular e HabitaçAo Ruralr, no qnal
o artieulista afirma que na intensificação
das charnadas habiiãções populares nos
eentrcs-urbanos, 6 rnais urnn, atraçãc pa_
ra, '3s elementos da aona ruralu.

- Acho acçrÉada & afirmaçãc. Na ei-
dade, ôs insl;itutos, â, Caixa" Econômica
e a Fundaçã,o dás Casas popuiares, faciii_
tam a obtenção e o pâgernento parcelado
e e, pïsços rnôdiaos. de .n * *aso deeen_
te,- higiênica e até ccinfortável, que âü
lado de un: aohjunto de r€rLrrsos *;;-;i:
lhores, tais eçmo, hospitais, amhulaiórics,
*rnir,uens (controiados -pelas 

CilF"{pS - inr_
pressionante paliaiivr, - i in:tr,çi:ij,c,- qiiv*r_
sões, tra:tsportes, paliciantentoo etc,, ó
uma verdadeira fascinação

" Â- habitaçã,o r'ural é prohlemn, nruito
mais difíçil, pel.o seguinôe:

. .1) Porque rrão há esperâ.nçe de 0s
institutos invertereu: seus ãaplta'is ern lc,-
eais onde os imóveis nâo se v*toriuurn ra,_
pidamente (Disp*sitivo irnediÀt;stà) t

2) F*rque no sistema rnáis usadn de
moradías isolacias, d€ntro etrr: cada coloniae portanÈo, dernasiadarnente afastadas
Llrnâ,s das outras, a constnução enx séríe e
as inetalações de água, iu" e e*goios, tar-
nâ,-se impossív,el.

,As obras aglomeradas €m vilas Õu
povoaçÕes, economiãârn na adrninistração,
nos transpor.tes, na nnão de obra, *rru *o_tenal e nâs instalaçoes de água. iuz e
exgostos, podendo assim *btenern_s€ c&sâs
relativaç ecnfçrtár,eis e barataõ.

Por estas e ou'bras van.hagens das
Fuibí,tações erft viías, clm,.) a saciabilirlatie
a igrcja, ü ü,trïnnzp,rn, ü esca.a, etc., é, que
na, zan{t rwyal d,e utÍrios paizes, os {:ãwà-
"poneaes ïeunen! sréíxs ltubitações eyn ui,tas
üu sÍ.d,eias e te"m eeus crtrnytas d,e culture
espulízadas nus ats,inlzanças, pür6. onde to-
d,as os manÍt{ts ss dirigem ao trabaÍlza.
.dssemt,, c*da prapri,edad* rara'|, {{}w?pree,n-
d,e a et:Í,ônia aw sát'ía e s, yJ:sì"d,\rrcia nç,
alrÌerla.

5'tt:,r;*?: t:,!n ç1l,r 1:,,;.:Ì :ti:..;,1!? ?|ri,t.|ç:i dA
Ërc.taJ, seia puxsê'uel esía{xlect e,s$e sir, ,,

ffi&, * rSt;ai tl*g;e se,I?-e d*i;;t!,*, ct:,ì" í,.itiüi ü^

rne'ntsrÍa "pelos Gauârrzos.

Eniretçnt*, enrptanto ns ynuní,.í,írcnte,::
uentçs dos cofr"es pni,{tlie*s estiuey,ewz d,isper_
s6.s:, sobranrTo 'pür{t a quud,r*,n,!e ruraÍ.", só
'ulìruü uigé,sirna pat'te e assi,rn ffizelrrta de
ricotltête, rtã.a creio qzí,í] ú ênotla rzrcaí pCIssa
ser .inuertidt,, oLt, me_qrft.o esìuntarÌo c*rn a
tiníca sts{,uçãa r}* prabÍenaç resideyrcíal.

S quad,,-an,te rural, ytrecisa u*.tfus far-
Èes e d.irétas, qwe lhe tragam rnç.t,í,tas outras
nauirlades e o refarço d,e m,L.litüs eo?zsos id
ex'í st ente s pr e c ari am ente,

n
bÃ$$$tr9 rcft

TJ ütïgy&ffi$m"

, . 
ï,*yrador,_estê jernalzinho 6 o únieo órgâ,o ex_

ciusivamente de lavoura em todo o lÌstado cloEspírito Santo.

F*ser uma assinatura é ajudar na defesa de
*uá própria úã,usã. Com Cr$ 20,00 por ânú, o !qe,
nhor terá €ns slrâ própria easa todos ou **âlur**ì_
mentos de assunfos ligacÌos corn o.seu trabailir.

Faça pois, hoje rnesnoo, & suir nss;naíura.


